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Resumo: Este trabalho traz os resultados do projeto de pesquisa de PIBIC-
EM: Estética do Cabelo Afro: Salão de beleza como uma forma de identidade 
na comunidade de São Sebastião/DF, realizado entre agosto de 2016 e agosto 
de 2017, que teve como objetivo geral investigar a questão da identidade negra 
na R.A. de São Sebastião, a partir da estética do cabelo afro. Falar de estética 
negra é falar de identidade, de beleza negra, de cultura e de maquiagens cor-
porais. Trabalhar e afirmar a estética afro brasileira é dialogar com o corpo dos 
sujeitos como forma de poder e reconhecimento, enfatizando o orgulho de 
pertencimento. Logo, representa um caminho onde nenhuma ditadura capilar 
tome espaço, proporcionando assim a liberdade das estéticas capilares. Assim, 
é necessário dialogar com a questão da identidade e como essa categoria de 
análise é importante para reconhecer as questões étnico-raciais, valorizar e 
empoderar uma população historicamente discriminada, visto o processo de 
desenvolvimento emergente do país e da inserção de sujeitos historicamente 
excluídos nos espaços públicos.

Palavras-chave: afro, estética, identidade.

Abstract: This study presents the results of the PIBIC-EM research project: Aes-
thetics of the Afro Hair: beauty salon as a form of identity in the community of 
São Sebastião-DF, held between August 2016 and August 2017, to investigate the 
issue of black identity in the São Sebastião RA, from the aesthetics of Afro hair. 
To speak about black esthetics is to speak of identity, of black beauty, of culture 
and of corporal makeup. To work and affirm the Afro Brazilian aesthetic is to 
dialogue with the subjects’ bodies as a form of power and recognition, empha-
sizing the pride of belonging. Therefore, it represents a path where no capillary 
dictatorship takes space, thus providing the freedom of hair aesthetics. Thus, it 
is necessary to dialogue with the question of identity and how this category of 
analysis is important for recognizing ethnic-racial issues, valuing and empow-
ering a historically discriminated population, given the emergent development 
process of the country and the insertion of historically excluded subjects in the 
public spaces.
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O Distrito Federal tem seu espaço dividido em Regiões 
Administrativas (RA), entre as quais São Sebastião, que se 
desenvolveu a partir do comércio de areia, cerâmica e olarias, 
direcionado à construção da capital federal. A Região Admin-
istrativa de São Sebastião está geograficamente próxima de 
Brasília, principal centro urbano do DF, e ainda das RA Lago 
Sul e Jardim Botânico, que possuem uma alta renda per capi-
ta. Com o passar do tempo, a configuração social, econômica, 
ambiental e cultural de São Sebastião, foi adquirindo outros 
contornos.

São Sebastião apresenta, segundo a Pesquisa Distrital por 
Amostra de Domicílios (PDAD, 2013), uma população esti-
mada de 97.977 mil habitantes, distribuídas entre as seguintes 
faixas etárias: 28,88% têm até 14 anos de idade; 20,18% dos ha-
bitantes entre 15 e 24 anos; 48,83 % entre 25 e 59 anos, 6,11% 
dos habitantes têm 60 anos ou mais. A maioria da população 
de São Sebastião é do sexo feminino 52%, a faixa etária entre 
21 e 60 anos incompletos é composta por 53% da população, 
17% está entre 6 e 15 anos e 5% são idosos (CODEPLAN, 
2013). São Sebastião é uma das Região Administrativa classifi-
cada com alto grau de vulnerabilidade social.

Segundo Departamento Intersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos (DIEESE, 2010), o conceito de vul-
nerabilidade social adota a definição proposta no Programa 
Nacional de Assistência (PNAS/2004), onde a população vul-
nerável é delimitada sempre no contexto familiar, mediante 
9 combinações excludentes de atributos relativos, principal-
mente, à renda per capita, tamanho, tipo, chefia e composição 
da família. O índice de vulnerabilidade social de São Sebastião 
é de 52,6%, e esse risco social está concentrado em maior per-
centual no Residencial Oeste 57,6%. 

Na pesquisa do DIEESE, grupos de população vulnerável 
que compuseram o índice da RA foram o Grupo II (família com 
renda familiar per capita inferior a um quarto de salário-mín-
imo), Grupo IV (família na qual há uma mulher chefe, sem 
cônjuge, analfabeta e com filhos menores de 15 anos) e Grupo 
VII (família na qual há uma pessoa com 4 a 14 anos que não 
estude). De acordo com o nível de renda São Sebastião está 
entre as regiões com menor nível no Distrito Federal.

Sugere-se que a vulnerabilidade social da RA de São Se-
bastião ocorra devido à exclusão social, de jovens e adultos, 
e por sua voz inativa sobre os descasos. O expressivo contin-
gente de jovens existentes no conjunto geral da população, 
somado ao aumento da violência e da pobreza e ao declínio 
das oportunidades de trabalho estão deixando a juventude 

sem perspectivas para o futuro, sobretudo o segmento que está 
sendo vítima de situações sociais precárias e aquém das ne-
cessidades mínimas para garantir uma participação ativa no 
processo de conquista da cidadania (UNESCO, 2002.)

A juventude negra é uma população historicamente vul-
nerável, discriminada e marginalizada, sendo frequentemente 
associada à criminalidade e à pobreza. A falta de acesso a bens 
e serviços evidentemente deixa esse grupo à mercê da força 
de vontade individual e da resiliência ao lidar com os entraves 
impostos pela organização social. Essa vulnerabilidade tor-
na-se maior quando os jovens são negros – pretos e pardos –, 
os quais compõem 59,1% do total de jovens no Distrito Fed-
eral. Segundo dados da CODEPLAN (2013), Os maiores per-
centuais de jovens negros estão na SCIA/Estrutural (79,5%), 
SIA (72,4%), São Sebastião (71,8%), Varjão (70,5%) e Paranoá 
(70%), não coincidentemente regiões conhecidas por sua baixa 
renda. As que têm menores percentuais, por sua vez, são Lago 
Sul (25%), Sudoeste/Octogonal (29,1%), Lago Norte (31,2%), 
Brasília (34,4%) e Jardim Botânico (36,5%).

A partir dessa contextualização demográfica, percebe-se 
que a referida RA apresenta alto índice de vulnerabilidade 
social. Reconhece-se que o conceito de vulnerabilidade social 
carece de muito mais discussão e validação empírica além de 
confronto com outros conceitos - como segregação socioespa-
cial, pobreza e exclusão social - utilizados na literatura desde 
os anos de 1970, por especialistas de várias áreas nos estudos 
sobre as condições de vida e alternativas de sobrevivência da 
população nas grandes cidades brasileiras (CUNHA et. al, 
2006).

Deste modo, pesquisar a categoria identidade, a partir da 
estética do cabelo afro na RA de São Sebastião representou 
um campo fértil de investigação social e cultural, uma vez 
que a identidade assume um papel importante na sociedade 
atual pois é construída e reconstruída cotidianamente, por 
meio da história, da diversidade cultural, da miscigenação 
que está intrinsecamente entrelaçadas com a memória de um 
povo e, consequentemente, com as questões culturais, sociais, 
econômicas e espaciais. 

Logo, tratar de temáticas como a estética do cabelo é dia-
logar com corpo substantivado de história, de resistência, de 
poder e reconhecimento, com conceitos e preconceitos nas 
diferentes formas de pertencimento. O projeto que originou 
esta Iniciação Científica teve como objetivo fomentar a dis-
cussão à respeito da identidade negra por meio da estética do 
cabelo afro. 
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A estética afro produz e reproduz o papel da memória 
histórica dos povos de civilizações africanas logo, falar de es-
tética negra é falar de identidade, de beleza negra, de cultura 
e de maquiagens corporais. Trabalhar e afirmar a estética afro 
brasileira é dialogar com o corpo dos sujeitos como forma de 
poder e reconhecimento, enfatizando o orgulho de pertenci-
mento.  

A juventude negra compõe 59,1% do total de jovens do 
Distrito Federal, e mesmo sendo a raça predominante, ainda 
assim é uma população historicamente vulnerável, margin-
alizada e discriminada. Investigar essas questões raciais por 
meio da estética afro nos remeteu à uma problemática que diz 
respeito também à liberdade que cada indivíduo possui para 
escolher a sua identidade. 

Nas pesquisas de campo realizadas, que teve como objetivo 
geral investigar a questão da identidade negra na R.A de São 
Sebastião, a partir da estética do cabelo afro e, como objetivos 
específicos, analisar a influência eurocêntrica no processo da 
construção da estética negra no Brasil, levando em consid-
eração os aspectos econômicos, sociais e culturais, regionais; 
interpretar os fundamentos da decisão pela estética do cabe-
lo afro em São Sebastião; discutir a questão da estética negra 
dentro do campus São Sebastião em relação com a comuni-
dade da R.A. e mapear os salões afros em São Sebastião. 

Durante o trabalho de campo foi possível perceber que os 
salões que tratam da estética do cabelo afro são escassos. A 
maior parte dos profissionais são especializados em modificar a 
estética afro: fazer alisamento ou colocar tranças e dreadlocks. 
Esse fato está intrinsecamente ligado ao contexto histórico da 
população negra que sempre foi discriminada pelos traços 
diferentes do padrão europeu estabelecido. Vale ressaltar tam-
bém a questão de gênero; a procura por cuidados nos salões de 
beleza é realizada majoritariamente por mulheres. 

Entretanto, os homens também foram entrevistados du-
rante a pesquisa, foi possível apreender que a autoestima de 
homens é pouco discutida, quando se trata da estética do ca-
belo afro, assim é importante destacar que homens também 
precisam ter sua autoestima valorizada quando se trata da 
questão estética, conhecer, debater e dar voz para esse grupo 
é um importante caminho de resistência política, de autocon-
hecimento e aceitação da população negra em relação à sua 
identidade, portanto, representa uma construção coletiva de 
indivíduos empoderados.

Os procedimentos adotados se estabeleceram a partir das 
leituras teóricas e entrevistas com os alunos do ensino médio 

integrado do Instituto Federal de Brasília, campus São Se-
bastião/DF. Através da validação do questionário utilizando a 
base de dados spss®, foi possível obter dados sociodemográf-
icos de um grupo de estudantes. O embasamento teórico 
adquirido nos auxiliou no desenvolvimento do questionário 
realizado com uma parcela dos alunos do campus. Os alunos 
selecionados para responder tal questionário foram escolhidos 
a partir da estética do cabelo principalmente os com cabelos 
cacheados, crespos, alisados ou não, para que houvesse uma 
ligação clara entre o projeto e os questionários aplicados. 

Nos questionários foram construídas nove variáveis, duas 
correspondem a dados sociodemográficos, valorizando-se o 
sexo e a idade. O sexo foi validado por categorias nominais 
com respostas fechadas e a idade foi de frequência aberta. As 
outras variáveis compreendem as seguintes perguntas: Você 
gosta do seu cabelo? Como você aprendeu a gostar do seu ca-
belo? Você já alisou seu cabelo alguma vez? Mudar a estética, 
muda a visão de si mesma? 

No gráfico abaixo representa a variável idade: 

 

No próximo gráfico podemos observar que a porcentagem 
de pessoas que responderam que gostam do próprio cabelo é 
ligeiramente maior que o contrário.
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No gráfico abaixo, 60% dos entrevistados já alisaram o cabelo:

A família e a mídia, apesar de exercerem um importante 
papel na formação da identidade social, nesse caso, não se so-
bressaem como protagonistas responsáveis pelo processo de 
aceitação e aprovação da estética dos entrevistados.

Nesse sentido, a questão levantada diz respeito ao modo 
que cada entrevistado se vê de acordo com as mudanças na 
estética do cabelo.

Além dos questionários também foram realizadas oficinas 
que trataram da estética afro e de todo o contexto histórico. 
Tais oficinas foram custeadas pela verba de custeio que recebe-
mos do CNPq. Esse programa nos deu a oportunidade de não 
só falar, mas debater com a comunidade o papel que a pop-
ulação negra exerce, histórica, cultural, econômica, política e 
socialmente na sociedade Brasileira.
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O que conseguimos observar a partir dos dados é que pro-
mover tal debate acerca da identidade negra é estimular o con-
hecimento de uma população que por muitas vezes não com-
preende o importante papel de resistência existente na estética 
representada por este projeto. 

Do ponto de ponto de vista da bolsista e como integran-
te ativa do projeto, a estudante realizou leituras, diálogos e 
pesquisas de campo, capacitando-se para a realização dos 
questionários, seminários e oficinas que cercam toda essa 
problemática ligada à identidade negra e ao seu contexto 
histórico. 

Incentivar esse debate e fazer parte deste projeto fez com 
que as experiências pessoais em relação à estética afro viessem 
à tona, nas palavras da própria estudante: ́ fazendo com que eu 
percebesse o papel de resistência que o meu cabelo e a minha 
raça exercem na sociedade´. 

É importante salientar que, segundo a estudante, seu senso 
político foi modificado após identificar o papel atual da pop-
ulação negra não só na R.A. São Sebastião, mas na sociedade 
brasileira. Após a execução deste projeto, a estudante pode 
compreender melhor o papel imposto à uma mulher negra em 
nossa sociedade. Para a estudante: ´O valor agregado à minha 



revistaeixo.ifb.edu.br

82

Estética do cabelo afro: Salão de beleza como uma forma de 
identidade na comunidade de São Sebastião/DF

capacidade intelectual é de suma importância para o modo 
que me porto nos meios sociais, para perceber também as sut-
ilezas do preconceito racial´. 

Nesse sentido, o interesse que o projeto proporcionou às 
pesquisadoras fez com que as pesquisas e os temas que abor-
dam tal assunto e toda sua totalidade de problemas se tornem 
cada vez mais oportunos e indispensáveis para o progresso do 
desenvolvimento social e político.
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